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D . — Sg / / /  Dominga da 
lipip/mnia. F E S T A  D A  
S A G R A D A  F A M ÍL I A  
S . Thim olheo bispo, C.

-  S . >5 C O N V E R S Ã O  D E
S .P A U L O  P A D R O E I
RO  D A  D IO C E S E  

T . — S . Polycarpo, bispo, M. 
O .— S . Ioão Chrvsostom o,

B . C . D.
O. — S . Paulo i eremita S .Ju- 

lião, bispo, C.
— S . — S . Francisco de Sales,

C. C. D.
- S . — Sta. M artinha, V . M. 

D. — I V  Dominga depois dã 
Jipiphania — S , Pedro
Nolasco.

E p í s t o l a  do dia

(Rom , X II . 1G-21
Meus I rm ãos ,  nã o  seja es s a 

ldos aos  vossos propr ios  olhos.  
Não re l r ib i iaes  a n i ng uém  o 
mal com o mal : t endo cuidado 
de  fazer o bem não só do an te  
de Deus. senã o lambem diant e  
de  Iodos  os hom ens .

Se  isso é posMvol.em q u a n t o  
em vós está. vivei eni paz  com 
Iodas  a s  especics  de pessoas.  
Não vos vingueis,  m eus  ca r í s 
s imos  i rmãos ,  m as  a n t e s  deixai  
a v ingança  a Deus ,  pois es tá  
e s c r ip to :  «A mim está re se r 
vada a vingança,  diz o Senh or ,  
ou hei-de tomal-a.»

Pelo cont rar io ,  si o vosso 
inimigo tem fome, dar - lhe de 
c o m e r : si tem sêdc  dae-lhe de 
beber.  F azend o isso, haveis  de 
am o n to a r  lhe carvões  a r d e n t e s  
sob re  a cabeça.  Não vos deixeis 
p-ds vencer pelo mal ; mas  
t r ab a l ha e  por  vencer o mal com 
o bem.

E X P L IC A Ç Ã O

A nossa condição de Filhos ado
ptivos de Deus acarreta-ifos deveres 
de sumnia gravidade.

Um dos prim eiros é ficarmos bem 
convencidos de que não basta si*r 
filhos de Deus para alcançarmos 
certamente o reino de Deus, a vida 
eterna. Este foi o erro dos Israe
litas ; fo r  se/rm filhos de Abrahão, 
pensavam elles que estavam ao 
abrigo da cólera divina, e que 
todas as bênçãos da terra e do 
céo eram-lhes devidas, Não ;  res
pondeu-lhes S . Jo ã o  Baptista, por
que das pedras do caminho, pôde 
Deus suscitar filhos de Abra hão. 
D eveis vós, como os dem ais, pra
ticar a virtude observando as leis 
de Deus, e fazendo dignos fruetos 
de penitencia.

*  '' *
O mesmo convem aos christàos. 

A  qualidade dc filhos adoptivos de 
Deus é incomparavelmente preciosa 
e superior a todas as dignidades. 
Porem nenhum christão, tendo o 
uso da razão, entrará no céo, nem 
poderá tom ar posse da herança 
eterna a que tem direito, si não

praticar a virtude, si não observar 
as leis de Deus e as da Igre ja , 
si não v iver da vida da graça que 
é a vida mesma de N. S . Jesu s 
Christo. Qual a criança, deve o 
christão, crescer dia a dia até que 
chegue ao estado de homem perfeito 
á medida da idade da plenitude de 
Christo tVosso Senhor.

M as onde acharem os o m odelo de 
tão importante progresso? — Em N os
so Senhor Jesu s C h risto .—fesu s, diz 
o  Evangelho de S . Lucas, progredia  
em sabedoria, cm edade e em g raça , 
dcaute de Deus e dos homens.

E is  o modelo. S erá , pois, pela 
im itação dc Je su s  e a obediencia a 
seu E vangelh o que assegurarem os o 
nosso progresso espiritual e nossa 
salvação eterna. Lem brem os algum a 
cousa de sua bella vida.

Depois da queda original, os fi • 
lhos dc A dão, em vez de deixar 
reinar a D eus no seu coração, consi
deravam -se como deuses, e não su
jeitavam  se a outros m andam entos, 
senão aos desejos tyrannicos de suas 
vis paixões.

Jesu s, novo A d ão , vindo sobre a 
terra para restabelecer o reino de 
Deus, começou por m ostrar a todos 
na sua própria pessoa o typo com ple
to do homem inteiram ente subm isso 
ao Pae do céo.

E111 vez de segu ir as leis do orgulho 
e de e rig ir-se  em divindade, viram- 
no, E lle , o J Iomem Deus. tomar a 
forma d ’ mn humilde servo , e su jei
tar-se  a  seu Pae, até não ter mais 
nenhuma vontade própria. M ais ain
da : cread r do céo e da terra obe
decia a Jo s é  e M aria, suas creaturas, 
assim  como a D eus mesmo.

A s cousas da terra, qual a fortuna, 
as riquezas, as dignidades, os praze- 
res que com tanto ard or os homens 
procuram por am bição,orgulho e lu- 
xuria, deixavam  no indiflerente e 
cheio dc fundo desprezo. T inha uma 
só p a ix ã o : o amor de D eus e o 
am or do proxim o. Para elles só ba - 
tia lhe o coração, querendo unica
mente dedicar-se, e sacrificar-se para 
a gloria de Deus e o bem estar c 
a salvação dos homens,ciando assim 
o exem plo de todas as v irtu d es e 
em particular da caridade, F x  ni- 
plum  dedi vobis, até que as ensinasse 
publicamente para todos os homens.

A  E pistola de hoje vem relem 
brando-nos essas cousas tão edifi
cantes.

Com e fiV it\  sem pre attenta ao 
progresso espiritual e á salvação de 
seus filhos, a Igreja  offereec nos na 
Epistola  uma licçáo de carid ad e, e 
110 Evangelh o, a mesma posta em 
pratica pelo Divino M estre ; c depois 
de ter relem brado o que devem os 
ao proxim o em geral, e aos inim i
gos em particular, continua, dizendo : 

«Im itai o exem plo do D ivino Mes- 
« tre. Toda a vida cPElle a respeito 
dos inim igos, se resum e nestas pou 
cas palavras : nem odio, nem vingan
ça, nem injuria qualquer ;mas sem pre 
am or, perdão, auxilio .

E is  o m odelo. A  Epistola nos dá 
as regras que devem os seguir e os 
motivos porque devem os im ital-o.

I- IÍE ( !IU S  
O A postolo começa dando um 

conselho im portantíssim o, depois in
dica quatro regras determinando o 
modo com que devem os nos portar 
com os inim igos.

a) conselho.— N as cousas que sc 
referem aos adversários,aos inim igos, 
cum pre antes de tudo, que renun
ciem os ao nosso proprio ver, a nossa 
própria prudência, a nossa própria 
sabedoria, a nossa pretendida d ign i
dade, ao proprio interesse. N ão de
vem os ju lg ar dellas com vistas hu
manas,mas com vistas sobrenaturaes, 
porque a rasão humana dominada pe
lo orgulho ensina todo o contrario 
do perdão e do amor.

Foi por isso que o A postolo deu 
em prim eiro lugar esse conselho : 
«Não sejaes sabios aos vossos p ro
prios olhos,quer dizer,não penseis sal
vaguardar a vossa honra,avossa d ign i

dade pelo odio e a vingança,porque 
a vingança é uma fraqueza que torna- 
se vicloria  do adversario .

b) Segu i pois as regras dadas na 
Epistola, e pela caridade vencereis 
o vosso inimigo.

1 .a regra. Não relribuaes a nin
guém  o m al co/n o mal. Porque Deus 
é quem permittiu todo o mal que nos 
toi feito, cm vista de nossa salvação.

2.a regra. Cuidai de fa z er  o bem 
não sô deante de Deus, senão lambem 
dean/e de todos os homens, afim de 
edificardes a todos, e não deis a 
ninguém occasião dc im paciência e 
colern.

3 .a regra, Não respondaes a que/n 
está irado contra vós, e deixai a /teus 
o cuidado da vingança, visto que está 
escripto : «A mim pertence a vingan
ça, diz o Senhor.»

4 .a regra. A u x ilia i ao vosso i/v 
migo, dando-lhe f/ue comer e beber 
quando fô r  preciso. Este  proceder 
am ontoar-lhe-há carvõe* ardentes 
sobre a cabeça, quer dizer, o com- 
m overá e d ereter-lh e-h á o odio como 
os carvões ardentes deretem  o gelo 
no inverno.

[ [ - M o t i v o s
•O  A postolo dando-nos a s  regras 

da caridade para com os inim igos, 
não esqueceu-se de indicar os m otivos 
poderosos que devem  nos levar a 
seguil-os.

E il-o s  em trez palavras : a edifi
cação do proxim o, 2- o respeito dos 
direitos de Deus sobre a sua ereatu- 
ra, 3 ’ sua p rapria  salvação

r  A  edificação do proxim o é de
ver de todos. Fazei, pois, diz o A - 
postolo, o bem dc m aneira que a g ra 
deis a D eus, o qual vê  o coração, 
e qne edifiqueis os homens.

Tende, por consegui, •*** todas 
as vossas acções, int>'jÍÉÍÍlÍÍIÉtfft re
ctas ; e que a san tid aàc a e  vossa 
vida,a gravid ade das vossas palavras, 
a honestidade das vossas m aneiras, 
sejam para e proxim o como uma 
predica eloqüente que o leve á v ir 
tude e á piedade.

2 ‘ Procurando vingar-se  seria 
com m ctter uma injustiça; seria tirar a 
Deus o direito da vingança que a elle 
só pertence, porque r  Deus e porque 
elle só não pôde ser desvariado pela 
paixão.

3* E ‘ d ever de todos trabalhar a 
salvação do proxim o. Ora uin dos 
m aiores obstáculos á salvação é  o 
odio. Donde quem pardoa, quem 
rem ove o odio, abre o coração ao 
arrependim ento, á penitencia, á sa lva
ção. N ada é forte como o am or.

------------- > «w »  9  mm  ç
C a t h o l i c i s m o  nos  

E s t a d o s - U n i d o s
O calhol ie i smo dese nvo lv e - se  

na Amer ica  de  uma m an ei ra  
prodig iosa ,  dia a d ia g a n h a n d o  
te r re no s o b r e  a s  sei tas  pro le s  
tantos.  A no ssa  S a n t a  Egreja 
conta  nc tu a lm en te  13.877.42(5 
bons  li lbos, m ui tos  dos  q u a e s  
to ram  seus  e . ,ca rn i çad os  in imi
gos. E. cou sa  s ingular ,  dos pro 
l e s t an te s  pa ssam  para a Egreja 
h o m e n s  d a s  cl isses  altas,  do a íta 
cu l tu ra  bdel lec tua l .ao  passo  que  
do ca thol ic i smo só d e se r ta m  
ignora  dl es, pes soas  de  baixa  
condição  social !  E ’ cd i í icantc 
es te  fa.cl.ii. Coino se sabe ,  os  Es
t a d o s  Unid os  furam r e cen te m en
te cons id e ra dos  fora da  P ro pa  
g an da  e das  Missões como um 
paiz c o n q u is ta d o  pela Egre ja .Do 
«The ollicia! Gathol ic  Directory  
des te  a n u  \ l i r a m o s o s  segu in tes  
d a d o s  qu e  hào-de serv i r  de  a l 
g u m a  coisa :

Arcebi spos  13 ; Bispos (J 0 ; pa
dr es  seculares  11.4*9(3 e r egu la res
4.009; popu lação  calhol ica  .......
13.878.420; j o r u a e s  e rev is tas  
c a l ho  li cas  307;

O respeito  nas  igrejasé  ab s o lu to.
Os am er ic ano s  s ab em  viver 

Com m ui to  confor to  e pouco  d i
nheiro,  te n do  hora  para  tu do  ; 
e nós  m or re m os  p ar a  o t r aba lho .

A cer ta  ho ra  do  dia, pe loa l  
pe udre  e passe ios  das  cas as  tem- 
se u m a  ve rdadei ra  glorif icação 
do  t r a b a l h o ,— mães,  m ui tas  ve
zes m es mo em ' oilettes de  seda,

i r r i g a n d o  a f ren te  d a  casa com 
a m a n g a  l igada ao e n c a n a m e n t o  
da  r u a  ; l indas  m oç as  (as a m e 
r icanas  s a b e m  se r  boni tas ) ,  de  
collele,  ve s t idas  de  br anc o ,  t r a 
ze nd o  um p eq uen o  ba lde  e uma 
vassoura  de  pau no com  um cabo, 
la v and o  o soalho,  ou com uma 
especie  d e  esponja ,  l a m b e m  com 
cabo, la v and o  as  v idraças  e p a 
redes  da casa.

l i a r a  é a  fami lia q u e  te m  mais 
de  um  creado,  e pouc as  são  as  
(jue tem m es mo um. Aos  s a b -  
ba dos  <* um gos to  ver-se pe las  
ruas ,  bonds ,  etc., s enh or as ,  ge n
tis scuh or i t a s ,  h o m e n s  col loca- 
dos,  de  ces ta  a b e r t a  em p u n h o ,  
cheia de to uc inho ,  carnes ,  ver
d u r a s  etc.

0  am er i can o  não  paga  c a r r e 
g a d o r  para  ces ta s  e m a la s  de 
v i ag en s ;  cada  qua l  c a r r e g a  o 
qu e  é seu.

c o  <z> asm

ACUO POLÍTICA
O q u e  ha  pouco se deu.  por  

occas ião  dc  d iscut i r - se na  ca-  
m a r a  dos  d e p u t a d o s  e s ta d o aes  
um di re i to  do  a r ceb is p ad o  sob re  
ce r ta  q u a n t i a  de  d inhei ro ,  de s 
t i n ad a  á  co n s t r u cção  da  f u tu ra  
ca th ed ra l ,  e s t á  a d e m o n s t r a r  
com e loqu en c ia  a  nec e ss ida de  
de  u m a  inadiavel  acção  pol í t i 
ca  po r  pa r t e  dos  cathol icos .  
Tra tava-se  de u m a  q u e s t ã o  j u 
r ídica no rec in to  de  um p a r l a 
mento .  T u d o  indicava,  pois,  
qu e  a d i sc uss ão  co r rer ia  ca*ma, 
sem  d es c a b id o s  a t a q u e s  a  d o u 
t r in a  ca tholica ,  in te i ramen te  e \ -  
t r a n h a  á con te n da ,  e sein 
l ignas  refcreihsias ao  clero, */nc 
n e n h u m a  pa r t e  t ivera  no s  tífí- 
t e c ed en te s  do  facto.

E n t r e t a n t o  o q u e  succedeu 
foi s im p l e s m e n te  vergonhoso .  
Da o s t e n to s a  ig no ra n ci a  de um 
d e p u t a d o  q u e  invocou a infalti- 
bi l idade do  Papa ,  a  propos i to  
da  s u s p e n ç ã o  da  C o m p a n h ia  de 
J e s u s ,  a té  as  baso l ias  r i d í cul as  
de  um  o u t r o ,  q u e  de c l arou  te r  
a s s ig nado  um d o c u m e n to  ant i-  
clerical na s  ve speras  d a  eleição 
— o odio gro te sco  i m p o t e n t e  
do p a r t i do  v e r m e lh o  fez ga rbo  
de uma in to le râ nci a  indigna  do 
nosso  par lam en to .

0  pr imei ro  devia refiect ir  qu e  
os  fiascos de  um dep u tado ,  no 
p a r la m en to  recae.n sobre  essa  
casa,  cujo  r e n o m e  não deve  ser  
as s im  malhara ta do .  c sob re  o 
povo que,  pensa-se  de  longe, o 
elegeu. E é fiasco, m as  fiasco 
in desc u lp á v e l , ! r i s t e .d e p r im e n t e . 
invocar  a infal l ibi l idade do  Sum- 
mo Pou ti fice n u m  caso de  m era  
d iscipl ina ecclesias tica .sem n e 
n h u m  po nt o  de  co n tac to  com 
a d o u t r i n a  catholica.

O se g u n d o  não  foi feliz em 
s u a  fantar ro i iada ,  pois m es mo 
de longe todo m u n d o  sa be  qu e  
a  ed ucação  poli t ica do nosso  
povo é nul la  e n u m a  só l ista 
de  c a n d id a to s  os  ca thol icos  
m ais  f irmos e d i s t i n c t o s  es tão  
ao lado dos  m ai s  d e s n o r t e a d o s  
e i r re sponsáveis  an l i  elericaes.

E é c o n t r a  isso q u e  dev em os 
pro tes tar .  Es ta d eem  na  c a m a r a  
o seu odio os  d e p u t a d o s  do 
p ar t i do  radical .  F açam -nos ,  p o 
rém,  com o en v ia d os  dos  seus  
correl ig ionários,  por  elles o p ar a  
elles.

Mas, d i rão ,  as  idéas  an t i - re 
l igiosas  do s  representante*s* qu e  
e s b r a v e j a ra m  e de  m u i to s  o u 
t ros  que,  no int imo, os  a c o m 
p a n h a v a m  s in ceram en te ,  são 
bem  conhecidas .

S im. E é por  isso m es mo qu e  
me pe rm i t t o  o ^direito de  s e n su -  
ra r  os cathol icos  q u e  vo ta m  nos 
in imigos  m i l i tan tes  de s u a  re-  
religião.  Es te  facto nã o  pode 
con t inua r ,  p o r q u e  é indigno 
dos  h o m e n s  de  ca rac ter .  Se 
os  ca thol icos  de  br io a in d a  se 
e n t r e g a m  ao  inqualif icável  a b 
s u r d o  de  vo ta r  nos  in imigos  d a  
E gre j a  é p o rq u e  u m a d e p r i m e n 

te inconsc iência  nã o  os permit-  
te vei toda a g r a n d e z a  do  seu 
crime.  Si pe ran t e  a mora l  n a 
tura l  é in d igno  o ca thol ico  que,  
c on sc i en tem en te ,  vota  nu m  im- 
pio ou l icreje,—de ba ixo  do 
p o n t o  de  vista ch r i s t ão  a  i n d i 
gnidade,  a fal ta de  ca ra c t e r  
solfre a  s o b reca r g a  de  um pec- 
endo grave, s eg u n d o  o pa re ce r  
de  qu em  pode  o p in a r  em tal 
a s s u m p l o

E s t a m o s  pois em face de  um a  
q u e s t ã o  mclii idrorsissima. O ca- 
thol jco q u e  vota no in imigo da 
s u a  religião,  no a dv e rs a r io  do 
seu modo  de  pousar ,  naquelle  
cu ja  vida é u m a  c o n s t a n t e  re 
be ldia ao seu Deus,  esse  c a 
thol ico é incon sc i ent e  ou hy- 
poeri ta.  Abi e s tã o  a s  p o n t a s  de 
urn d i le m m a  cruel .  C o n t r a  elle 
nã o  va lem soí i sm as  e s u b t e i f u -  
gios. Q u em  q u e r  q u e  se a fas le  
da  moral  ca thol ica ,  nes te  p o n 
to, t r a t e  de s a b e r  em q u e  p o n 
ta q u e r  espetar- r,e:  in con sc i en
te, is to è, um h o m e m  q u e  p a s 
sa  pelo mwndo sem  ad q u i r i r  
c o n h e c i m e n to  de si mesmo,  ou 
hypocr i ta ,  isto é, o miserável  
qu e  faz d a  dupl icidade ,  da  s i 
m ul aç ão  e da  f rau de  o m a n t o  
com q u e  a t r a v e s s a  o c a m in h o  
da  vida. m en t ind o c eiigariau- 
do.

E ’ preciso  reagir .  R ea j am o s  
sem bar u lh o  e sem of íeusas 
desneces sá r i as .  Votemos  só em 
pessoas  q u e  n ã o  hos ti l izem a 
nos sa  religião,  e m b o r a  n ã o  ca - 
t l iolicas. Rep i l l am os  s e m p r e  e 
sem pre ,  cus t e  o q u e  cus la r .  
a con te ça  o q u e  ac on tecer ,  os 
c a n d id a to s  c o n t r á r i o s  a o s  s u 
pe r iore s  inleressoSÉEl 
LgUo.  e m b o r a  a l g u n s  $e<Tigam 
Vn th oii cos.

F o ra  daq ui  tudo è indigno e 
só comp at íve l  com os  exp lora
d o r e s  da rel igião.

Iía r o l d o  A maral

U M  S Á B I O
A academ ia de Inseripções e 

Bellas Letras do Paris acclamou 
ultimam ente, por 30 vnios sobre 
33  votantes, o revm o. Padre Scheil, 
dom inicano, como m em bro etieetivo 
da mesma A cadem ia.

O revm o. Pad re  Scheil consa
grou toda sua vida ao estudo ap ro
fundando da archeologia e gyp c ia , 
a ssv ria , elam ita.

| O rientalista eminente entre os
I eminentes, o preclaro filho de S .
1 D om ingos é um d ’estes vultos 
! sym pathicos e notáveis que hon

ram a S . E gre ja  de Deus, pelos 
estúpidos cham ada de ignorantes.

A  L Í T R A  D O  C A M B I O
Conlorm e haviam os prom ettido 

publicamos hoje o resum o da nova 
lei sobre a letra dc cambio, tal como 
a define o decreto n\ 2.044 de 
de dezem bro do anno proxim o fin
do ; essa nova lei, conforme ja dis
semos, entrou em vigor a 1 1 do 
corrente.

Por essa lei, os saques de umS 
praça c as ordens de pagam entos, 
são, para todos os efieitos, consi
derados como letras de cambio ; 
porem , para que#gozem  dos pre\ i- 
legios e vantagens da referida lei, 
para que possam  ser garantidos e 
negociados nos bancos c para que 
reciprocam ente sejam  garantidos os 
direitos dos saccadores, endossantes, 
portadores e saccados, é m ister, 
como requesito essencial, que te
nham intercallada 110 contexto a de
claração de— letra de cambio.

A ssim  definiu o citado decreto a 
letra de cam bio :

A r f  1 — A  letra de cambio é uma 
ordem  de pagam ento e deve conter 
estes requisitos, hnçados, por ex
tenso 110 contexto.

I.- A  denom inação ” letra de cam 
b io ”  ou a denom inação equivalente 
na lingua em que for emittida.

I I . - A  somma de dinheiro a pagar 
e a especi% da moeda.

II I  O nome da pessoa que deve 
pagai-a.
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I V — o  nome da p e W fc **  ^  (
deve ser paga.

A  letra pode Ç-er ao p0 1tador 
e tambem pode ser einjttjda por 
ordem  e conf a (|G êrceiro<

O sacco^or pode designar-se corçio 
tomadc-r.

V . —A  assignatura do proprio 
punho do saccador ou do manda- 
tario especial. A  assignatura deve 
ser firmada abaixo do contexto.

A rt. 2*. N ão será letra de cam
bio o eseripto a que faltar qualquer 
cios requisitos acima mencionados.

O s saques de com m erciantes â 
á commerciante, de fazendeiros so
bre seus com m issarios, devem con
ter no contexto as seguintes pala
vras : A ..,, dias de vista (ou desta 
data) sirva-se pagar p o r esta letra 
de cambio etc.

Para saccar 011 endossar taes ti 
tulos, quando o saque e o endosso 
não é firmado pelo proprio sacca
dor 011 endossante, mas. sim por 
um m andatario, é m ister que este 
tenha procuração para fazel-o e que 
exiba-a na occasião de negociar os 
ti tulos.

Devem  ser im pressas as letras 
de câm bios para serem negociadas 
nos bancos.

B i s p a d o  de  
R i b e i r ã o  P r e t o

No dia 2 do mez pr óximo, tera 
lugar em C uritiba, a sagração de 
m ons.A lberto G onçalves, Bispo eleito 
de R ibeirão  Preto.

Será  sagrante o exmo. A rcebispo 
m etropolitano, auxiliado pelos Bispos 
de Curitiba e de Santa Catharina.

Ü L A N N I A  R O X O .  C  m e l h o r  ton ico  
V id ro  5$000

C A B R E U V A
Acha-se em con cur so  o car- 

torio de Paz.  da  v iz inha  villa 
de  C a h r e u v a ;  são  ca nd id a to s  
ao mesmo 0 sr. J oão  de Moraes 
Navarro  e J oão  .Moreira Coelho.

O C a t h o l i c i s m o  
e m  d iv erso s  P a i z e s

'  A D u q u e z a  de  Narfolk cujo 
mar ido  é o pr imei ro  par  da 
Inglater ra  e chefe da s  corpora-  

ça.Uiolitíaa ins lezas,  orga- 
to, j u n t a m e n -  j 

le a S e n h o r a s ,  um ftflp-
do.  p a ^ H p r e s e n t e a r ,  com 10 i r  
cálices, ao Papa ,  por  occasião 
do  seu jubileu.  Serão  es tes  cá
lices d i s t r ibu ídos  á s  mis-ões  
pobres  do  mundo .  A egreja 
episcopal  p ro t e s ta n t e  da Ing l a 
terra,  com a s  formas  r e p r e s e n 
ta t iva s  de se us  re ben tos  ingle- 
zes e de o u t r o s  paizes,  eonsti-  
tuiu um Co ng res so  Pan-Angli 
can o em L on dr e s  cu jos  mein 
hros,  d ig . . a ta r ios  e cler icos de 
todos  os  gráos ,  f izeram as  mais  
r espe i to sas  e s y m p a th i c a s  re
ferencias  á Egre ja  Gatholica e 
reprovaram , zobretudo á instrnc- 
0 ,o  fie m issionários protestantes 
em paizes catholicos. Noticia 
co l i rm ada  pelo Arcebispo  de 
W e s t m i n s t e r  refere a  c o n v e r 
são  ao  ca thol ic i smo do Mar- 
quez  de  Iucesberry .

Ha poucas  s e m a n a s  c inco of- 
l iciaes d a  gu a rn iç ão  de  Leon  
a ss i s t i ram  ao oílicio <lo d o m i n 
go como  0 t i nh am  feito s e m 
pre. Sem  o uni fo rme  do  ex er 
cito, n ad a  os  d i s t in gu ia  da  m a s 
sa dos fieis q u e  en c h i a m  a 
c a th ed  ral.

Mons en ho r  Péchen ard ,  o emi- 
ncnle  bispo de  Loi ssons ,  do 
púlp ito ,  p r o n u n c i a r a  a lg u m a s

P o i v i i i r r i M  ( L )

MISSV S!v\i!OII\
D E  P E L t E V O I S I N

P O R  M O N S E N H O R  B V U RO N

XITT
O IT A V A  A P P A R IÇ À O

Segunda-feira, ■'} de Ju lh o  de 187  G 
Festa da Coroarão de Xossa Sen/atra 

de Lourdes 
(Continuação)

Mostra-se inteiramente branca, m er
gulhada, como a noite precedente, 
numa doce claridade c cercada da 
grinalda de rosas. Só fica alguns mi
nutos e diz a Estella, (pie esperou a 
sua visita oom um pouco de agitação : 

“  E u  queria que ainda fosses mais 
lí ca'm a. Xão te f l r i  a hora em que 
“  d cia voltar, nem o dia. Necessitas 
"  de repouso 1  sã ficarei alguns mi- 
u nutos" ,

palavr a  sob re  a  «Li berdade» 
Esp i a  do gove rno maçon ico  que  
agora ,  infel icita a pa t r i a  de S. 
Luiz, de n un c io u  o facto ao mi
nis tro e este,  n ã o  poden do ferir 
d i re c t a inentè  0 bi spo,  v ing ou -  
se t o rn a n d o  os officiaes r e sp o n 
sáveis  pelas  p a l av r a s  p r o n u n 
c iadas pelo prelado.  Assim, a l 
gu n s  des te s  ofiiciaes fo ram r e 
movido s  c o u t r o s  re formados .

O sr  P ic q ua r t ,  diz «La Libre  
Parote»  dever ia  nos explicar  
po rq ue ,  em no me da  l iberdade  
de  consciência ,  os ofiiciaes do 
exerci to po d em  ir a svnagoga ,  
a tem plo  ou a Loja.  m as  não 
á egre ja  !

6100 e o f íe g a ?
Jo ã o  F erreira  R e is. actualmonto 

preso na cadeia de Ib itinga, deseja 
saber do paradeiro do seu irmão; 
Jo se  F e rre ira  R e is , tendo esto a 
profissão de dentista e tendo trabalha
do ultimamente em Itapetininga.

A  I M P R E N S A
C A T H O I I C A

Palavras de ouro pronunciou no 
congressso dos jornalistas catholicos, 
cm Sarrago ssa ,o  arcebispo da mesma 
cidade.

E lle  disse :«H a entre os catholicos, 
muitos ricos que em pregam  suas 
riquezas em construir egrejas, fundar 
conventos e enfeitai - os com im agens 
de Santos.

Sem  duvida são estes actos bellos 
e lo u vá ve is ; basta, no entanto, um 
acontecimento historico para fazel-os 
desapparecer, emquanto que o ;  factos 
de uma boa im prensa nã ; podem ser 
destruídos por ninguém. Não seria, 
pois, melhor fundar gran desjornaes 
que servissem  para o bem verdadeiro 
do povo ? Estam os em um periodo 
em que é m ister fundar e sustentar 
grandes jornaes com outra tantas ar 
m as de defeza.»

C o m p a n h i a  P a u l i s t a
A  Companhia Paulista iniciou no 

dia 19  o pagam ento do dividendo 
relativo ao sem estre de ju lho e de
zembro do anuo findo, a razão clc 
io $ o o o  por acção.

o f f c i ó u n a  l v  C' i i o f i ç a
Appellaçõc* c iv is— N . 5 .36 4 . Ap- 

pellante Felieio M artins da S ilve ira ; 
appellado Jo se  C u ry . R e lator, sr. 
Pinheiro L im a.N egaram  provim ento.

O s y l l a b u s  e 
a a n a r c h a i a

Destruindo a anctoridade de Deus, 
de quem dimana todo o poder na 
ordem espiritual e na ordem tem
poral, a M açonaria arrasa pelos fun
damentos o edifício social e rcli-
gi.JSO.

A  doutrina maçonica é pois o ele
mento mais dissolvente que se pode 
conceber de toda e qualquer socie
dade. E is  a razão porque os oroprios 
pahãos proscreveram  as seitas dos 
manicheus. Os erros d ’esles eram os 
mesmos. A' m açonaria adopta-os e 
levanta sobre este nada o edifício 
enganador dos Direitos do homem.

Ella  os impõe em nome do p ro 
gresso, da civilisação moderna !

A  soberania do homem substituindo 
a de Deus é a anarchia monstruosa, 
não só de facto, mas erig id a  cm di
reito novo, o da revolução, que subs- 
titue o direito eterno e immutavel.

E  a anarchia, porque a sociedade 
fica sem base natural : todos os fun
damentos desapparecem , todos os 
laços sociaes se quebram. N ão mais

A  vidente procura exprim ir o seu 
desejo de consideral-a mais tempo.( !<nn 
sorriso de alegria, manifestação de 
um secreto contentamento, M aria ac- 
crescenta:

• Vim para terminar a festa ".

Qual é, pois, esr.a festa, que dá 
tanta satisfação ao coração da Santís
sima Virgem  e que quer terminar 11a 
terra de Pellevoisin ? Estella não fi
os jornaes. Não conhece festa liturgica 
em honra de Maria fixada n .‘5 de Julfio, 
está tentada dc perguntar, com tocante 
ingenuidade, se a Santissim a Virgem 
não se teria enganado a respeito da 
data. Ignora a grande sojennidade 
celebrada naquelle dia nas margens 
do Clave, perto da Rocha de Massa- 
bielle, onde o cardeal P ie , em presença 
de trinta e seis arcebispos e bispos e 
de innumeras turbas, vindas de todos 
os pontos do globo, exaltou a gloria 
da Virgem Immaculada, e onde o, 
cardeal Cluibert depositou na fronte da 
mesma a corôa de sua universal realeza.

Será em Pellevoisin «pie Maria ter
minará as manifestações de Lourdes, 
a festa da nossa libertação, da sua vi-

lám ilia, nem m oral, nem proprieda
de. Jn  não ha deveres. A sociedade 
inteira assenta sobre o «pó huma
no», comó dizia recentemente um 
publicista catholico. ( 1 )

E  pois a anarchia. M as a anar- 
chia não pode durar. N ecessaria 
mente. no conflicto das paixões 
desenfreadas, dos appetites insaciá
veis, os mais fortes, os mais astu
tos, são os que vencem. V cm -se 
então a parar na «tyrannia g igan 
tesca» annunciada por Donoso 
Cortez.

«O  mundo, dizia cm 1-S49, na 
cam ara dos deputados de 1 lespan- 
ha, o illustre estadista,-— o mundo 
caminha a passos dc gigante para 
a constituição de um despotism o, 
o mais gigantesco c o mais terrivcl 
que jám ais se v iu * .

O Sy/laans oppõ-sc a essa for
midável empreza.

O Syllabus é o defensor da or 
ciem universal.

E lle  mantem a anctoridade dc* 
Deus, de quem procede todo o 
poder, quer espiritual, quer tem
poral.

Mantem assim a hierarchia na 
E g re ja , na sociedade civil, na famí
lia : assegura por toda a parte n 
obediencia ao poder legitim o.

O Syllabus salva a fam ilia clc— 
fendendo o vinculo conjugal contra 
as paixões desordenadas do homem 
e contra os nttentados de uma le
gislação crim inosa que estabeleceu 
*> divorcio e faverece a polygam ia.

A ssegurando a propriedade das 
bens da E gre ja , garante a dos par
ticulares.

ü  Syllabus  sustenta portanto os 
fundamentos da orclem universal, 
sem a qual a paz na sociedade é 
im possível.

Porque os princípios, destruídos 
por uns, são abandonados por ou 
tros ;  porque a sociedade paganisa- 
da não assenta sobre bases nntu* 
raes, já  não ha segurança.

A  salvação está 110 regresso aos 
princípios, que o Syllabus  de Pio 
IX  defende contra as vagas enfure
cidas do oceano revolucionário.

oVncj a 111c 11 To

't& cj u  iá>il a d o
Foi requi s i t ado  da co n ta d o  - 

r ia da. secr e ta r i a  da. Agr i cul tu
ra, o p ag am en to  de  MtõijiOOO a 
Foli- (l«‘t Silveira,  pro-
v c n i m m ^ u o r e p n  ração.  na  c s1- 
Irada, q u e  liga es ta  c idade á 
Cahreuva ,  d u r a n t e  o q u a r t o  
t r imes t r e  do a n n o  lindo.

Movimento rel ig ioso
o

S. SE BA ST IÃ O
Confo rme  hav iam os  no t i c i ad o 

foi ce lebrada no dia S > do c o r 
rente,  na egreja dc S a n t a  Bifa. 
missa em honra  no g lor ioso m;ir- 
tyr S. Seba s t i ão  : a c o n c u n c n -  
cia de fieis foi grande .

S. E X P E D I T O
A’s expensas  do d i s t inc to  ca

thol ico sr. Pedro  dc Paula Leite,  
foi ce lebrada na egreja Matriz,  
110 d ia  11). missa em honra  a S. 
Expedi to
A P O S TO L A D O  DA OBACÃO

Em  confo rmidade  com o llov. 
P. Director  cu m m u n ic o  (pie a 
reunião  mensal  das  Zoladoras  
se real isará 110 d ia 2(> do cor 
ren te  as 5 lpi d a  tarde  110 lu-  
hai  do cos tume.

A Se cre t a r i a

cfcoria sobro 0 domomo 0 os inimigos 
do Coração do son Filho. Xão passa
rão as suas palavras. Cumprir-so-ão, 
c as gerações futuras hão do reco
lher os sons hencficos frnetos.

Maria tom todas as deliea lozas ; até 
oeoupa-se do nosso repouso physico. 
So compadece da nossa fraqueza, mas 
quer ser obedecida 0 não llio agrada 
a portubação.

A  oitava apparição ó a ultima quo 
so produziu nas trovas da noite. Estella 
está preparada para a sua missão pu
blica cujo objecto vai sêr-lhe m anifes
tado. Os factos sobreuaturaes realizai’: 
se-ão às claras, como mais tarde 11a 
terra de França, ao sol da fi* e da 
liberdade.

X IV

NO NA A P P A R IÇ À O  

Sahbado, !) de setembro de / S 7G 
V isa  o de dia. - O lh a r  so b re  o 110- 

KIZOXTE.— 0 ( ARACTEH DüFrANCEZ. 
— Os TI1ESOUROS D lí JlíSUS KSTÀO 
ABERTOs. — A  REVELAÇÃO DO ESCA- 
PCLARIO. «<

XOTAS li NOTICIAS
6ícção á o fitica

P a i a  o magnií ico ar t igo  qu e  
na  pr im ei r a  pagina  e s t a m p a 
mos  com es te  ti tulo,  c h a m a m o s  
a m elh or  a t l en ção  dos  nossos  
lei tores. Trns ladamol-o  com a 
de vida  venia  do  ” Brazil  S e r á 
fico” e é sub sc r i p to  pelo d r. 
l l a ro ldo  Amara l ,  nosso i Ilustra- 
do col lah orador  c um  dos  in- 
te l lec tuaes  q u e  m a is  se nvan-  
ta j am  nas  fi leiras do jorna l i smo 
cathol ico,  pela nobreza  de s e n 
t imentos ,  pela logica d a  a r g u 
m en tação  e pela pu reza  de  es- 
lylo.

E scu sad o  6. dizer  qu e  e s p o 
sa m o s  as  m e s m a s  idéas,  que  
são  as  do ver da de i r o  cathol ico 
em relação  ao  m o v im en to  polí
tico, e (pie a edu cação  d e s c u -  
rada e m es mo indi ffcrenle aos  
dev eres  sociaes,  pode  p r e ju di 
car  a c a r r e t a n d o  inales difíiceis 
de  d o m i n a r  mais  ta rde .  Corn- 
penetre-so cada um do seu  de
ver, deixe a  cr iminosa indiffe- 
rença,  ca lq ue  aos  pès con ve
niências  de  m om en to ,  receios 
in fund ad os ,  pedidos  de amigos ,  
e te r emos  conqu is ta d o  a  pri- 
mas i a  q u e  por  direi to nos é 
devida,  e o respei to daquel les  
que  pr e te n dem  um logar  110 
pa r la m en to .

B r i l h an t e  exemplo  e digno 
de  ser  imitado,  nos  a c a b a  de 
da r  o Nor te  com a d e r r o t a  do 
ce lebre d e p u t a d o  anti-clerical ,  
que  vivia cace te ar  com a  su im
pres são  do da  legação j u n t o  ao 
Vat icano.

Õadc- i\vconttcx-ía ?...
E ’ boa ! Neste m esm o  E s t a 

do de S. Paulo,  o n d e  têm li
be rdad e  de escrever  tol ices , met- 
tondo os pés pelas m ão s ,  até  
os sem i-ana lp ha be tos . . .  q u e  v i 
vem a t raf icar  livrem ente  com 
as  escolas,  q u e  servem j á  de 
objecto de  permuta . . .  com volta,  
j á  se vê.

Aqui 11o é mercador ia  a v a r i a 
da,  recebida  q u e  foi j a  e s t r a 
gada  de s e gu nd a  mão.  não  vale 
dois caracóes,  ou por  ou t ra ,  
vale ta n to  como q u e m  a  p r o d u 
ziu 011 lhe deu curso.

chtcfi nreção S*h G fica
Em  sessão da Cam ara, realizada 

em 15  do corrente, foi reeleito o 
vereador A ugusto Ferraz  de Sam 
paio, para o cargo de Inspector 
escolar municipal.

—  Reabrem -se no dia 26 do cor
rente as aulas das escolas publicas, 
isoladas, estadoaes e municipaes, 
desta cidade e município.

Para o logar de adjunta no G rupo 
Esco lar D r. Cesario M otta, foi no
meada a profcs.sqja d. Antonieta 
Martins (pie estava regendo a cadeira 
da Villa N ova.

S om p. cífotça c X nr.
Tendo o dr. O ctaviano Pereira 

Mendes, renunciado o cargo de 
presidente da Companhia ” Força e 
Luz” , foi eleito ; ara substituil-o, 
cm assembléa realizada a 17  do 
corrente, o sr. dr. Jo sé  Corrêa Pa
checo e S ilva .

— C onsta que essa Companhia 
vai propor á Cam ara de C ap ivary, 
o fornecimento de luz e força e lé
ctrica.

Desfio o regresso ;\ Pellevoisin fia 
senhora condessa fie LaRochefoucaulfi, 
Estella retomou o seu serviço 110 eas- 
tello fie Poiriers. Não pousa mais 110 
quarto fias appariçôes. No principio fie 
setembro, não tinha voltado abi desde 
alguns «lias. No fiia S, sente um vivo 
fiesejo fio entrar fie novo naquelle 
quarto : realiza osso desejo no sabbado, 
fiarauto a tardo. A ’s  duas horas e tres 
quartos, acaba de rezar o terço 
de joelhos, (piaudo a Santíssim a V ir
gem appareço-lhe radiante, com o pe
daço de pan 110 branco que sempre traz 
110 peito, mas som a grinalda de rosas 
que a cercava a 2  e 3  de Ju lh o.

Seu olhar fiirigo-se para todos os 
lados, como para dar conta a si pró
pria fia attitufio fie seus amigos e ini
migos, fias necessidades do sua causa, 
dos soccorros do quo precisam os seus 
servos. Depois, fita os olhos em Estella 
e diz :

‘‘ .1 /."» de agosto, te priraste <te 
u minha visita ;  não tinhas bastante 
u calma, liem tens o caracter fran -  
u cez. Quer tudo saber antes de ap- 
(i prender, e tudo comprehender 

r-" cintes de, saber. A inda hontem, teria

6 1  l A n i  o e x o a  t / i o
—  Completou no dia 19  do co r

rente mais um anno de existenca o0 
o nosso distincto am igo e bom 
catholico, sr. Bento de Cam argo 
Barros.

A o anniversariante enviam os nos
sas v ivas felicitações, fazendo votos 
para que Deus ainda lhe conceda 
m uitos annos, longos e felizes.

—  Passou-se no dia 2 1 ,  mas uma 
data do anniversario natalicio da 
exm a. sra. d. Benvinda de A lm e i
da Sam paio, dilecta e virtuosa es
posa do sr. Jo ã o  P e ry  de Sam paio 
intelligente e dedicado auxiliar da, 
officinas da nossa collega local ’ :A  
C idade” .

Sinceras felicitações.
No dia 22 do  corronLe, c o m 

pletou tnais a n n o  de  idade  o 
in te r e s sa n te  Luizito,  li lho do  
nosso co m p an h e i r o  de t r a b a l h o  
Luiz Novelli.  P a r a b é n s  ao Lui-  
si to e longos  a n n o s  de fel icidade.

d m j p z c n z a

Começou a ser  publ icado,  110 
dia i  do  corrente ,  na c idade  de 
Penedo,  Es t ad o de  Alagoas,  um 
novo collega, quo a p p a rece u  na  
a r en a  da im p re nsa  so b  o n o m e  
de  “ Moni tor” e sob  a r ed acção  
0 p rop r i ed ad e  do sr. Moreno 
Brand ão.

J o r n a l  de  feição m od erna ,  bem 
escr iplo  e n i t id am en te  impresso ,  
o novel col lega se a p r e se n t a  
p r o m p t )  a  t r a b a l h a r  es força  
da m e n te  cm pról do d es e n v o l 
v imento  d a  t e r ra  em que  se p u 
blica c oo pe ran do ass im pelo en- 
g rand ec im en to  d a  Pat r ia :  serve-  
lhe de lemtna,  a  div isa  do  dr. 
A f fo n so Pe n n a—Menos  polí t ica e 
ma is  t r a b a l h o  —

Ao novel  collega.  a g r a d e c e n 
do a  visi ta fazemos  a r d e n t e s  
votos pela sua  p r o s p e r i d a d e .

6 I n j  i u f í o ?
Voou pa ra  o ceu o i nuo ce nt e  

Luiz, galante  í i lhinho do  sr  Igna- 
cio Bu eno  de NegreLpos.

Ao sr. Ignacio de  Negre i ros
e su a  v i r tuosa  e o n s ( ^ e a s  n o s 
sas  consolações  e c o t io s  e s te ja m  
(|ue a e s ta  ho ra  o inuoeenl.eLuiz,  
es ta  j u n t o  ao  t r on o  d e  Deus  pe
d indo por se us  a m a d o s  f a e s .

— Alou-se  ta m bein  para junto  
do  excelso lrouo-{!e Deus,  o n d e  
foi pedir  g i a u a i j í  set is «piei idos 
paes,  o inno(;enr;oho Ignacio.  
di lecto í i lhinho do sr. A d o lp h o  Bi beiro.

IL O l tN IX A .  I.oçàc su.HvamHutd p«r 
fmnftfia.oõr da ouro velho. D a i t ru e  pjoui 
ptamenta as campas % coirig.- q u e ’ 
tio cnhellos.

Vidro 3i000

c^al (ccimcnfo
Ealleeeu na  v izinha  c idade do 

Salto,  apóz  longa e po r l inaz  e n -  
ferminado,  a e s t im ad a  e ven e -  
r a n d a  senh ora ,  d. Eliza de C a 
margo Correa.

Sen h o r a  d i s t inc t i ss ima.  p e r 
tencent e  a u m a  das  tnais  iilus- 
t res  familias y tua nas ,  a f inada 
gozava  de geral  es t ima,  não  s»'» 
na c idade do  Sal to onde  residia,  
como nes t a  do nd e  era  filha.

A il lust re fallecida ora mãe- 
dos  s e n h o r e s  Antonio,  F r a t u i s -  
co Car los  e .lose Co rre a  de Al
meida  e sogra  do s  s e n h o r e s  P e 
dro Augusto  Kiel e Dormi  no de 
Almeida Camargo.

A il lust re 0 d i s t inc ta  familia da 
f inada  env iamos  s inceros  pe za -  
mes  e ped imos  a Deus  q u e  a  
confor te  11 )̂ du ro  golpe q u e a c a  
ba  de  softrer.
>■— — — ■— i— — — — m

"  v in d o ; foste privada de minha 
“  visita. Esperava de ti este acto de 
“  submissão e de obediencia".

Narraufio osta visão, Estella eacre- 
ve : ‘ Naquelle momento, bem eompre- 
lienfii que senãome tivesse submeM ifioe 
não tivesse o befiecifio, ter ia si fi o p ri v a, 1 a 
fia sua presença**. Infiulgenl.e é Maria, 
porque a maior parte fia falta fie Es- 
t.olla vem fie seu temperamento francez.

Esteve, pois. a ponto fie perder a 
granfio honra de sua bella missão. A 
Santissima Virgem  ainfia consente em 
avisal-a e, satisfeita com a boa vontade 
de sua serva que se humilha e pede 
perdão, faz esta solenne declaração que 
encherá de alegria todos os christãos :

"  Desde muito tempo, os thesouros 
"  de meu Filho estão abertos. Que 
(í rezem ! u

Trata-se dos thescuros que Je su s  
mostrára em Paray-le-M onial ú bema- 
venturada M argarida Maria e que v a 
rias gerações desconheceram, por falta 
de terem preenchido aa condições exi
gida».

(C ontinúdj



c^Wtici poção
0  sr. S e v e r i a n o  G u im a r ã e s  

P o r to  pa r t ic ipou nos  h a v e r  c o n 
t r a in d o  c a s a m e n t o  com o exma.  
sra.  d. Maria Jos é  de Assis .  
Vo tos  de v e n tu ra  aqu i  c o n s i 
gnam os.

oFa Cíencia
A r e q ur im en to  do  s e n h o r e s  

Borsat i  A Giorgi, negocia ides  
es tabelecidos  em S. Paulo,  foi 
pelo Jn iz o  de Direi to,  d e c r e ta 
da fallencia das  f irmas V. Men- 
ghiui  A G. e Rizzieri Men 
stnini.

(9 cx\\wa da in a la
F A RH AT VIVO V

EM MANAUS
L em os  no «S. Paulo».
E s t á  d e sp e r t an d o  jus t i f icada  

cu r io s id ade  o iu op in an te  d e 
s e m b a r q u e  em Man aus  dc  *.• »n 
syr io c h a m a d o  E l i a s  F a r h a t ,  
nom e  ex a t a m e n te  egual  ao do 
negoci ante  de S. P a u l o  (juc se 
s uppô e  t e n h a  s ido e s t r a n g u l a 
do por Miguel Trad .

A s imples  t r anscr ipção  q u e  
h o n t e m  fizemos de  um oollega 
car ioca  a propos i to  da  che gad a  
á capifal do A m az ona s  do sy
rio Elias F a rh a t ,  v indo da E u 
ropa  a bord o do «Lanfrnuc», 
deu  causa  aos  mais  vivos com-  
m en tar io s  em todas  as  r od as  
de  nossa  capital .

EHcc.livãmente, não  ha negar  
q u e  o «crime da  mala»,  esse 
de l ic io  sensac ional  descober to  
a bord o do «Cordillére», a inda  
nã o  se e nco n t ra  {perfei tamente 
desvendado ,  c a u s a n d o  pa sm o  a 
todos  a in qu ebran ta v e l  s e re ni 
da de  de M ich el T rad ,  f igurajao 
m es mo tem po hedio nda  e sym- 
pnthica.

Gomo os lei lores devem es
ta r  le m b ra d o s  n ã o  foram a s  
fa lu ag ens  de F a r h a t  r e c o n h e 
cidas no Rio,  devido  a um a  
l am en ta vel  incúr i a  policial.

Por  o u l r o  lado é c rença  s u b 
s is t en te  n ^ a n i ^ a r l e  da  colouia  
syr ia  aq u i  d o m ic ih ad a  q u e  o 
cad ave r  p g r o n l r a d o  na mala 
s inis tra Ijilo era o de Elias F a 
rha t .

Ac cresce a in d a  q u e  II ca ram 
i i do i ramen te  | p u l v e r i z a d a s  a s  
pr imi t ivas  suppo s içõe s  de  qu e  
o crime^ÈivifeSe t ido  a sua  o r i 
gem nu ma causa  passional .

E e ssas  supos ições  foram d e s 
feitas pelo noss i T r i b u n a l  de 
Jus t i ça ,  que  cons iderou  a b s o 
lu ta m en te  i sen ta  de culpa  a 
espo sa  d )  negociante  desappa-  recido.

Pôde ser  um a s imples  co i n
cidência,  m as  la m b e m  pó d e su -  
cceder que  esteja na  Am azônia  
o tio desse em ara n had o '  caso 
q u e  lia tan to  temp o preoccupa  
a a t t e n ç ã o d o  povo de S. Paulo.

Es tam os  cer tos  de q u e  a es ta  
hora j á  a n o s sa  policia tenha  
da d o  os passos  necessár ios  para  
esc larecer  a q u e s t ã o  ped indo 
t fdegraphicamente  ás  a u t o r i d a 
des  de  Manaus  os s ignaes  do  
syrio F a rh a t  nlli desembarcado-

dz Q am aza
Reuniu-se ho nt em,  em sessão  

ex l ia o rd in ar ia ,  a  C a m a r a  mu 
nicipal : nessa  ses são  foi a u -  
lo r i sada  a C am ara  a l ev an ta r  
um em pres l i m o  de 200 contos , 
dan do  como ga rant ia  os  im p o s 
tos a inda  não  sujei tos.

RHigiiío c palria
D i i a s  p a l a v r a s

A religião e patria s3o alicerçadas 
de sangue : a religião do sangue d i
vino derram ado no calvario , a palria 
dos sangue dos heróes, vertido no 
cani|To da batalha.

Tem  sitio, pois, é, e será sempre 
nohre e divino o m otivo que leva o 
homem a com bater pela religião e 
pela patria / tem sitio, é, e será 
sem pre uma d ivida religiosa e social 
o culto prestado aos que m orrem 
abraçados á cruz e á bandeira da 
patria.

— A pproveitêm oso enséjo e saüdê- 
mos, num parêntese os valentes que, 
na actual campanha de /\frica e sc re 
veram  mais uma victória com as cús- 
p ides das suas espadas no poema 
épico das nossas glórias.

B ravo , soldados ! Provastès uma 
vez mais a nacionais e a estrangeiros 
que não está ainda extincta a raça

dos heróicos e invencíveis b ra z i-  
leiros de outróra.

T a is  argum entos de valor e pa- 
triotiom o valem sem pre.

A  pátria agradecida ufãnam eote 
vos sattda—  S c  a bandeira -
exigia. de direito, o valor
e o sangue cios nossos soldados pa
ra continua a trem ular ali, avante e 
viotoriosa, não terá direito a ex ig ir  
as dedicações de todos aqui no con
tinente para jam ais ser apeada das 
alturas a que a vez prim eira foi er

guida ?
Sem  dúvida é devêr de todos 

defender a pátria, como defender 
n religião, m aximam ente nas horas 
criticas da sua existencia.

Desta dupla necessecidade tle 
saluaguardar a religião e a pátria, 
em grav e  perigo de bancarrõta.nas- 
cru , como tõdos sabem o N acio

nalismo.
Grandem ente trabalhosa tem si 

do a sua infancia e certam ente o 
não esperam  na virilid ad e—  se a 
a tin g ir— senão dias de luia porque 
é filho de com batentes e form ados 
para a guerra justa, leal e proveitosa.

Lem brem -se todos, e singularm en
te os nacionalistas, que a emprehcn- 
dida defesa da religião e da pátria 
supõe inim igos e conseguintev.iente 
peleja e sacrifício.

Cobardias e egoism o não salvam  
a religião nem a pátria, como não 
salvam  coisa algum a.

D os cobardes e dos egoístas não 
reza a historia, porque nada lhes 
deveu nunca a humãnidade. Passa
ram fazendo positivam ente o mal, ou 
negativam ente -  não fazendo o bem.

K quantos ha hoje réos dêste duplo 
crim e para com a religião que pro 
essam e p ara com a pátria em que 
vivem  ? Bem podem gritar-lhes que 
a religião vai ser proscripta, como 
pária ou a pátria sêr vendida cm 
hasta pública como escrava, que êlles 
não se m overão a defender uma 
nem outra.

Pâra êlles tu fo  c-stá m uito mal 
ou m uito bem; se muito mal, é 
irram ediavel ; se muito bem, não 
precisa delêsa.

A  conclusão, portanto, dos pes
sim istas e optfm istas é idêntica— 
cruzar os braços, nada fazêr;

Bastará, porem , olhar o devêr a -  
través de qualquer destes dois pris 
mas pâra nos dispensarm os leg iti
mamente do seu cumprimento ?

O pessim ismo e o optim ism o de 
ni uilos.t rans for mar-se-ão com o rodar 
tios annos, em desdita pâra tõdos.

A m igos da religião e da pátria, 
acordai, pois, emquanto é tempo !

Não vai isto tão mal, que já não 
tênha rem édio, nem também que o 
não precise.

Vivêm os todos, verdade é, sobre 
um vulcão em actividade ; m âs, por 
isso rnêsmo. urge a acção de tõdos 
pâra que não venha a explodir.

«Tem pus belli...»
E  em tempo de guerra não se cru 

zam os braços ; todos se aprestám  
pâra o combate.

N ão faltará quem diga depreceati 
vãmente :

«O n iciom lism   ̂s dv ir apatria ...?
E ’ um partido de padres,e basta...»
Cathólicos, vós tõdos que o sois 

não só de credo mâs de obras, dfs- 
menti esta afirm ativa, engrossaí-o .E ' 
nosso devêr, como é vosso d ireito.

F. vós,padres, m ostrai que não sois 
uma força pâra ser desprezada, nem 
pâra ser aborrecida. ú

Sacrificai os vossos interêsses pes
soais á religião de que sois m inistros 
e á pátrip de que sois filhos, e bsm 
mereceis de uma e outra.

A os inim igos do Nacionalism o di- 
zêmos :

S o is incohcrtntes ! «E* um partido 
de padres» e temei-lo ?

Por quê ?
T em eis a Inquisição ?
Não somos tão ingênuos que acre- 

ditêmos seja essa a verdadeira causa 
dos vossos recêios.

D esenganai-vos de uma vez pâra 
sem pre.

A ssás escarnmento a Kg roja nos 
abusos com etidos p êlo  podêr civil 
á som bra da Inquisição pâra que lhe 
entregue novamente essa arma de tão 
encontrada história.

E  se o partido clero só vos m erece 
desprezo, porque grita is  ás arm as 
contra êlle ?,

D eixa i-o  form ar e engressor pâra 
têrdes o ferino prazer dc o esm agar.

Coadjuvai-o até, porque quanto 
mais nnmerosJft e aguerridas são as 
hostes idím igas, m ais glorissa é a 
victória ao destrui-las.

A inda : se o clero, como politico, 
só m erece ásperas censuras ou s o r
risos eepreciativos,porque pretendem  
todos os partidos têl-o dentro das 
malhas da sua rede ?

Uma de duas : mênos tem õr ou 
mais respeito. -

A F E D E R A Ç Ã O  

c h t o t a  f v o m m a c ^ i H
Terá  lu ga r  hoje ,no  c lub  U n iã o  

o co n c e r t o  em h o m en ag em  ao 
d r. C am po s  Toledo ; por  essa 
occnçfjfto será e n t re g ue  a  s.s. o 
br inde  q u e  lhe é offerecido pe
lo foro de s t a  Comarca .

(Pagam ento

Itenlizoii-se l ionlem o casa-  
m en lo  da senl ior i ta  d. Maria 
do  Ca rm o Barreto,  com o sr. 
J a im e  Garcia.

BULOINA—O mellu r rrein» pura polia. Nãn contam gordura. Corriae irritação doa lahit a, das faces e das màoH prodn/ida pelo frio. Combato es pinhas, mancha»,cravou etc Mi-;na ügooo

chaoni :a do fxtrangeiro

A qu es tã o  dos  B&lkun ; é 
a in da  a s u p r e m a  q u e s t ã o  polí
tica d a  Europa .  P e r a n t e  a a l t i 
tu de  pro voc ad ora  da  Serv ia  e 
do  Monlenegro,  a  Áust r ia  m<>- 
hilisou para c ima de  200:000 
h o m e n s  e prupoz-se a n g m e n t a r  
a es t j ua dra  naval.  Não se salte 
a in d a  ao cer to se a ideia da  
Conferoncia  pa ra  rever  o t r a t a 
do  de  Belim virá a rea l i sar -se .  
U l t i m am en te  porem co m eçaram  
ji app a re ce r  nos ho r i zon te s  da 
poli t ica in t ernac ional  os a r r e -  
itoes (Fuma paci ficação imme- 
diata.  A A u s t r i a - H u n g r i a  pela 
su a  par te  a b a n d o n o u  a pos ição  
in t r an s ig en te  q u e  t o m á r a  e ac- 
cei ta a d i scus são  da  am ie x ação  
da  Bosnia e da  H e rzego vi na  
pelas potência s  s i g n a l a r i a s  do 
t r a t a d o  de Berlim. No d iscur so  
do  t l u o n o  o gran-vizir  d a  T u r 
quia  dec larou  q u e  o governo 
só p ro cu ra  ne s l a  q u e s t ã o  u m a  
solução  p rom p ta  e pacifica.

O m esm o  confessou a Alle- 
m a n h a p o r  hocca do  Chancelar ,  
n u m a  das  sessões  do Reichs-  
tag. Desconhece-se  a in d a  o oi- 
l iciahmmle a r e sp os ta  q u e  deu 
a Rúss i a  á u l t ima n o ta  aust ria-

; ̂ r  *

t encia,  a d e s e j e  rea lmente .  A 
Áu st r ia  está  reso lvida  a conce
dei- a a u t o n o m i a  á s  d u a s  pro 
vincias  ann ex adns ,  e a c o m 
pensar  p ecu n ia r i am en te  a T u r 
quia,  a Serv ia  e o Monlenegro.

P o r  es ta  q u e s t ã o  de  par te,  |a 
poli t im europeia  co n t i n u a  sem 
inc identes  de maior  dovidade .

N a  F r a n ç a  elem do celebre 
caso  Sle inhei l  com qu e  se tem 
q u e r i d o  fazer  poli tico, l igando- 
o á m or te  do  ex-pres idente  Fe- 
lix Faure ,  com q u em  Mme.Stei- 
nlieil m a n t i n h a  relações,  e á 
qu es tã o  Dreyfus,  de  q u e  o m a 
rido de  S le i nhei l  foi defensor ,  
temos  a regis ta r  a m a n u te n ç ã o  
da  pena  de  m >rte no codigo 
penal app rovnt lo  n«í c a m a r a  dos 
d e p u t a d o s  por  330 votos c o n t r a  
Sol .  A ca m a ra  f rancêzo ju lg ou  
( |ue é c on v in ie n le  par a  óhs t ar  
aos  prog re ss os  da  immoral ida-  
de co nse rv ar  no codigo  essa  
u l t ima pe na ,q ue  póde  a m e d r o n 
tar  a lg u m as  consciências .  Repu- 
gna-nos  v ivamente  es te  a r t ig o  
de legislação,  m as  [não q u e r e 
mos  nega r  q u e  a c a m a r a  o b r a s 
se  rorn exper icncia ,  alli onde  
de  d ia  para d ia se mul t ip l icam os cr imes.

Na l í e s p a n h a  a pena  de mor 
te é o b s e rv a d a  escrupulosamente, 
se g u n d o  col ligimos  dos  j o r n a e s ,  
que  m ui to  f r eq uen t em en te  nos  
not ic iam es sas  execuções.  T a l 
vez nos eng ane m os,  m as  p a r e 
ce- nos  que ,  se iFout ras  |pa r t c s  
se pecca por  defei to n e s t e  s e n 
tido, em Mespanha  pecca-so  
mui to por  exagoro.

Ha  porem em França ,  o u t r o  
c a s o  màis  sensac ional .  E' a 
de pos iç ão  do vice-a Imírante-  
G erm in e t  do  co m m a n d o  da  os- 
q u a d r a  do Mediter râneo.  Dpois 
de  var i as  in s tânci as  ju nto  do 
gove rno so b re  a deplorave!  s i 
tu aç ão  d a  m ar i nha ,  em (pie 
u ã o  era  attenclido, o a lm irant e ,  
i n te rv is t ado  por  um  j o r n a l i s t a  
de  Marselha,  fez pulica  es tua-  
ção dep r ime nte  pa r a  o paiz. 
Em cas tigo de es ta  falta c o n 
t ra n d iscipl ina mili tar ,  G e r 
minei  foi depos to  e a s u a  d e 
posição a p p r o v a d a  pela cama-

ra.  E ’ ce i t o  po rem  q u e  o m a io r  
c r ime de G e r m in e t  é ter  in-  
cu r r id o  no  odio d a  inoçonar ia  
de  Tou lon ,  q u e  não  lhe p e r 
doou ter  to m ad o  par te  nas  
c cr em oni as  rel ig iosas  do  e n 
ter ro  das  v ic t im as  de Iene.

As decl a raçõ es  de  Germ in ét  
foram um pr e te x to  dc ha  m u i
to suspi rado.

Em boa  paz com a f ranc  
m açona r i a ,  o g o v e r n o  f rancês  
não  pó de  e s t a r  pou em qu an to  
em h a r m o n ia  com a Allemnnlia 
na  QUESTÃO I)E MARROCOS. Pa- 
reoe le van t ar - se  mais  um pou 
to de d iscórdia  com a suble- 
vação dos  leg ionar ios ,  ( |ue se 
tem a t t r i h u i d o  a m ane jos  d ‘uma 
liga a llemã.  Ao menos  os  te- 
g r a m i n a s  v i ndos  de Argel  pro
vam ípie os  ffiublevados eram 
todos  a l lemães .  Afora isto, a 
qu es tã o  parece  q u e re r  l iquidar- 
se. Muley-Haii j á  r e sp on deu  á 
n o ta  f r anco -h es pa nho la  e crê-se 
( |ue acce ita  as  condições  im p os 
tas, exce plo  as  que  se re lacio
nam  c o m a s  d iv idas  do  an t ig o  
«maghzcn».  Fa l i a  se a té  na  re
conci l iação de  ffluley-llafid com Ahd-el Aziz.

Ao passo  q u e  Muley-Helid se 
vai f i rman do  no poder ,  o s u l 
tão  d a  T u r q u i a  ca p t iv a  cie cada  
vez m ai s  a s  sym pa t l i ia s  da  
nação .  Na  a b e r t u r a  do  pa r l a 
mento ,  re nov ou  o seu j u r a m e n 
to de  m a n t e r  a  co n s t i t u i ção  o 
p e r a n t e  o g rão -v i z i r  to do s  os 
d e p u t a d o s  p r e s ta r a m  o m es mo 
j  uram ento .

Na P e r s i a  pelo c o n t r a r i o  a 
negação  do s h a h  em  co nce de r  
a co ns t i t u i çã o  pr ovoco u var ias  
i n s s j r r e iç õ es ,  q u e  o leva ram  a 
publ ica r  novo edi to  p rom e t t en  
d o  r e sp e i t a r  a con s t i t u i ção  c 
fazer eleções.

Mas in sur re i çõ es  m ai s  g raves  
tem  havido H a ití . 0  fuz i lamen
to de  28 de  se us  s ú b d i to s  não  
pôde  l i r m a r n o  po de r  Nord  Ale- 
xis. q u e  hoje  es tá  depes to .  De
pois de  a lg un s  d ia s  de  ag i t aç ão  
r evol uc io na r i a  cjue ia c u s t a n d o  a 
vida a Nord  Alexis,  a s s u m i u  a 
pres idência  o[genaral  S im o n .q u e  
j á  forinou novo minis té r io .Des te  
m od o ficou re s tabelec ido  o so- 
cego no Haiti .

Q uas i  idênt icas  sub lev ações  
p opu la res  exci tou em V e n e z u r l - 
l a  o p res id en te  Cas t ro ,  (pie teve 
a hab i l id ade  d °  la nça r  o paiz õ a  
ana rc l i ia  desd e  o pr incipio do  
seu governo.  S in gu ia ar io ,  a m b i 
cioso, d i c tador ,  d e s e m b a r c o u  ha 
pouco em Bordeus ,  d ' o n d e  p a s 
sou a Par i s  e a  Berl im, d e ixan do  
a requhliea  nos b raç os  d uma 
ve rdad e i r a  -crise nac ional .

AUSEN’IO TANNIA ROXO.Nas ece- 
züuhs, nss manchas, ««pinha e mais il« 
«ito» cIh p«||«. na eiy«ipbll»a êtc.
J Vidro ÓSUUÜ

U ia u lo s  de recreacão

E S M O L A S  A  F R A D E S  ! E E  X À O ...

Tratavam  dc negocios em uma casa 
cominercial, um «livre-pensasador» e 
um catholico. Esta era o dono da 
casa, sincero e devotado, até ali.

Entrou um leigo franoiscano a pe
d ir esmola, e o oommerciante deu-lhe 
•JsOOO.

\ endo isto, disse-lhe o outro em 
tom do mófa :

-- Homem, diga-me cá : quanto
gasta V. por a* no com essa sue ia 
de padres, frades, sacristães & Com
panhia /

Conforme : de seis a dez mil réis 
mensaes.

—Quautos annos faz que V . tom 
gastos tilo inúteis ?

— Uns trinta.
— Pois, meu caro, ai V. tivesse 

collocado todo osso dinheiro em um 
banco ou o tivesse emprestado a 
ju ros, a estn hora já estaria rico ; 
possuiria um bom carro para passoiar 

E o senhor, rodargniu o commer- 
cinnte, nfto gastou ainda até agora 
nem sequer um vintém com os pa
dres,frades. sacristães &  Companhia ?

Eu ? Só si estivesse doudo ; nem 
um real !

Pois ontilo, jú  que tom feito tan
tas economias, mande busca o seu 
carro para darmos juntos um passeio.

D «livre-pensadpr» ficou estatelado, 
sem saber o que respsnder. Coitado! 
Si nem tinha onde cair morto, si to
do o seu dinheiro era consumido em 
vicios, e devia os cabelloa da cabe
ça ! .. .  Boa resposta, não ha duvida.

Foi de entupir !

FOUM ÍO L A N N IA  ROXO. No em a
grecimento, na tabarcalúue incípienta 
noa escarros de sangue, na asthaindas 
inole.-aiaa g raves etc .

Secção L i v re
I G R E J A  SÃO B K N E D I G T O

Exmola. a n g a r i a d a s  no rnez 
do dozoinhro  do 1908 p»»los so- 
gu in tos  IRMÃOS ME ZAR IO S :

Marool inoG.  C a m a r g o  4'fslfiO 
J oão  B. do s  Santos. 43*000 
Miguel Vospola 13*000
Ben ja m im  A n tu n e s  42*000 
Bonto do C a m a r g ò  29*000 
J o a q u i m  L ei tã o  17*000
P e d r o  Claro 10*000
Bened ie to  Cas t ro  17*800 
El ias  O. A s s u m p c ã o  12*400 
J o ã o  B .F e r ra z  da  Silva õ*000 
J o a q u i m  Eng le r  0*340
Rono r io  R o za  5*700
João  R o d r ig u e z  A vi Ia 15S00O 
Jos é  Luiz A s s u m p c ã o  8*000

2 0 8 * 4 íj0
Vtú 10 de J a n e i r o  de  1900. 

O secre tar io  
B e n t o  d e  G a m a r o o  B a h r o s

E D I T A L
G R U P O  E S C O L A R

Faço publico,  para  c o n h ec i 
m en to  dc todos,  q u e  a  i nscr ipção  
de  a lu i rmos  na mat r i cu l a  do 
cor rent e  a n u o  e s t a r á  a b e r t a  de  
20 a  29 des t e  mez. do meio d ia 
as  3 horas,  no edilicio do  Grupo .

Os  ant igos  a l u m nos ,  q u e  d e 
se jar em re inscrever-se ,  d e v e r ã o  
a p r e s e n t a r - s e  m un id o s  do bole
tim  de promoção, nos d i a s  20 e 
29 e os  c a n d id a to s  no vo s  a 28 
e 29.

Faço  s abe r  o u t r o s im  qu e .  de 
aecordo com o nue  d ispõe  o ai t. 
04, § 2. \  do  R eg im en to  In t er no ,  
o s  i n te r e s sad o s  d ev e rã o  exh ib i r  
c e r t i d ão  de eda de  e a t l e s t a d o  
de vacc inação ou revaccinação  
do s  novos  p r e t e n d e n t e s  á  matii -  
cu la  e mai s  que.  conforme esta- 
tú e  o art .  00 do  c i tado Reg.. não 
se po de rão  m a tr ic u l a r  os  c a n d i 
d a t o s : —rt) de  eda de  infer ior  a 
0 a n n o s  comp lf^MMAiHMPBÀ 
t e n h a m  c o m p l e l ^ ^ ^ ^ —  
c) rpie p n d e s s á ^  dò- II 
co n ta g io sa  ou n ^n iL ^ a f l t e :  — 
q u e  nã o  t e n h a m  s ido v a c c in a d o s ; 
- - e) (pie sejam imbecis ou que. 
po r  defe i to  orgânico ,  forem in
cap aze s  de  receber  in s t rucção .

Vtú. 15 de  j a n e i r o  de  1919
R a u l  F o n s e c a  

Director
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FI.ORN1NA —Loçâo smtveinonte p^rfn 
madn, oor ouro veltio. Do^troe prom 
ptain«iiite a» e corrige a quod i
doa o.abttlloa.

Vidro3 |ooo
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G ran d e  sortimento de ma- 
c l i inaspara  costura,reducção

nos preços
SEM  TEM EU  CONCULUIENCIA
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AO PUBLICO
Fran cisco  N ardy 

F illio , tn  carrega-se  
de vendas c com pras 
de casas, terrenos, 
m oveis, generos e 
outros a it :gos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
com o pequenas e scri-  
ptas com m erciaes

A D Y O Q A D O

U ÎCANOÍ «ENTEADO
—  o —

R U A  D I R E I T A  5 1  A  
—Y T U  —

A R S F N T O T A N N I A  R O X O . N a s  e c o -  
zenn»,  n a s  m a n c h a s ,  e sp in h a  o m ais  do 
fe i to s  da  po lle .  n a  e r y s ip e l l s a  e t c .  

V i d r o  5#000

E N C A N A D O R
O abaixo assign ad o tendo a s  h ab i

litações nccessarias para encanar 
agua c e  possuindo tonas as fe r ra 
m entas p :o p iia s , oíTcreco os fieus 
serv iço s para quem precizar. A os 
pobres que não poder pagar fa rã  0 
serviço  gr& ti'*

L a rg o  do Patrocín io  n*. 15
J oão B aptista  G ermano

D H  S R A Z  B I C U D O
G  Z  O

M edico operador 
— — » <  —  

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ire i ia , 5 5

F L O R N 1 N A .  L oçác  s u a v e m e n te  p e r  
fuiiiKiIa.cOr de t 1110 velho. De»troe prom 
ptMiiente na car-pa» e corrig« que 
do :cabelIo?,

Vidro 3|OCO
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DE
S O U / A  F H E J I T A S  A* C O M P .

DflÓO AS

PttODlJCTOS CITIMICOS

E PlIAItMAOEUTICOS

S or l i m en to  completo de l iomeopath in ,  nr l igos  de  
borrncha ,  nguim m in er ae s  de to da s  usfonles.  

S E R U M T II E R A P IA

Soros ph ifsiohyic1'. anli-opiiidicos e a id i fe/anico* 
rigor ona incide estererelisados.

H Y P O D E H M IA
ln jecções  hy po dc rmica s  de todas  a s  s n h s l c m  ins 

e m p r e g a d a s  em medic ina ,  e r i go ro sa m en te  dosadas .

Atenrle’se a  qualquer hora [do d ia  ou da noite.

Qzomytidão, accio, coczn p u -  
33 c modicidadc no* preços.

Ilua iln Conunerri» \'u>YTU'

r i *

1
t*
H

Vende- se  as  s egu in te s  :
Um lote de 7 casas  un id as  á 

ru a  do Patroc ín io ,  te n do  toda s  
bons  q u in t a e s ;

Unaa casa  n a  m e s m a  rua,  em 
mui to  bom e s ta d o  e bem c o n s 
t ruída ,  qu in ta l  grande.

Deseja-se c o m p ra r  um peq ue
no sitio, per to  d a  c idade  e, q u e  
se pres te  para  a p eq u en a  lavoura  

- A l u g a - s e  a  casa  n. 70 da  
rua  d a  Palm a,  a mesma tem 
g r an d es  e bo ns  co tnmodos  e 
um op t imo quin ta l .

Informações  no esc r ip to r io  
de s t a  folha com F. N a r d y  Filho.

F O R M IO L A N N IA  R O X O . No em a
grecimento, na tubérculos® incípienta 
nos escarros d* sangue, na asthauidee 
moléstias graves etc .

C 4H9 A S  Á  V E I f D A
F . N ard y  Filho, ach a-se  inctini- 

bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa dc dous
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo já  bal
cão e a rm ação , situada a rua do 
P irah y  ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area m uito bem 
plantada, situada 2 m esm a rua 
um a casa, com bastantes com mo 
dos, situada á  rua de San ta  C ruz

C A S A  A  V C A D A
V E N D E -S E  a casa  sito  a rua 

do C arm o  n. 1 1 .  P ara  tratar a 
do Com racrcio n. 1 4 7 .

H U L f/IN A —O melhor creme para 
pello. Não contem gordura .  Corria® 
irritiiçào do» hibic», d»» fueo» e da* 
mão» produzida pelo frio. Combate e< 
pinha», mancha»,cravo» etc.Bi»ua 2fouu

C A R R O S  DE P R A Ç A
D abaixo assignado tom a honra dc participar ao publico, que aceita cha 

mudos para serviços de carros de praça ou tro lv . a qualquer hora (J j  dia 
ou da noite ;

^ P R E Ç O S  M O D IC O S

0Szo iii pUi3ão cm allcndcZ' ci cficimado*
O p t i m a  p a r e lh a s ,  v e h i c u l o s  solidos e c o m m o d o s

\ ende t.iinbem duas parelhas de cava llos excelentes para carro . 

C H A M A D O S  RU A  D A  P A L M A  N . 81JOSE BUENO
E N C A N A M E N T O

J>I3  A G U A
O aba ix o  as s ig nad o  com m ui ta  pra t ica  dc enc a m e n to  de  agu a , in cu m be-  

se do lazer  q u a lq u e r  serv iço necessar io . tan to  por dia, com ) por  e m prei tada.
lu torma-se por  favor no a r m azém  de J oaq u im  Dias (íalvfto

do GoiiUo

VINHOS PUROS
G A R A N T ID O S  

   n ---------
OS UNIGOS VINH OS  DO P O R T O  q u e  póde  mi 

cr  us ad os  sem receio de  p re ju d ic ar  a saud e ,  s-ào.-
A U J ) A Z  E  L A G R I M A  D O  C É O

A ’ venda em diversas casas le molhados desta cidade
E 3 K^ 3 3 3c

AO GUARANY
b f  RuadoComm erc io ,  147

Ciisa de Fazendas, aniuirinlios,
as-foiliis ele.

D E

POllClNO DE CAMAUGO COUTO
ICstu casa no em penho de bem corresponder aos que nrlla 

procuram fazer suas com pras,resolveu d istribuir C O U P O N S .B R I N 
D F.S aos freguezes que com prarem  m ercadorias no valor minimo 
de dez mil reis,os quaes ser;To sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria d aC apitalFederal que correr no dia, ou no seguiu 
te, ao da saida do numero C L A I  de cada serie.

O freguez possuidor do coupon sorteado terá d ireito a 
V I N T E  M IL  R E T S  em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“AO GUARANY"
P O R C IE iO  D E  C A M A R G O  C O U T O  

 ̂ YTÓ
FI.ORNINA — Loção suavemente perfn 
nmdn, cor de ouro velho. Dentroe prom 
ptauieiito us cuspa» o corrige a qut-da 
«loa cahello».

VidroSfcoo

PIANO V en d e -se  ou 
a lu g a -se  u m  

p ia n o  e m  m u i t o  b o m  e s t a d o .  P a ra  
n ta i s  in fo rm a ç õ e s  n e s t a  T y p o g r a p l i i a


